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GUIMARÃES

SECÇÃO POLÍTICA
A SSKtJAÇAO

8 Na camara <L>s pares ainda sp 
jfaz eslfalegi.i. A questão do ca- 

• ininho de íerro de Tones e Cintra 
encontra se no mesmo esta.lo cm 
que sc achava ha oitc dias 1 Tra­
ta sc de um caminho de íerro por 
muitos motivos importante, por­
que é uma nova linha que sae de 
Lisboa, com uma eshçâo na ev 

v tremidade opposla áqoella em que 
CStá a estação do caminho de íer

7 ro de leste e «norte, porque liga 
'* Lisboa com Ginlta. <• pmqiie v.ie 

dar saliida ;iqs producUs de uma 
região ynpoilante como é a de 
Torres Vcihas. O s<*n  prohnga- 

>- meulu até cm. uuc.u n.» inm.» tiu 
8S norte, e até á Figueira, pode dar 

logar a questões rconomicas de 
rr
-i ----------------

; FOLHHTLXl
1 0 PACTO DE SAKGUE

POR
PONSON DU TERRAIL 

i?
VERSÃO DE J. * *

«fòiaarta parte

A dama da lura preta 
XXXIV 

(Continuação)

—Vós! vós aqui! disse elle.
—Eu mesma! respondeu el­

la dirigindo-se para Armando.
N’este momento a dama da 

, luva preta já não era a mesma 
l mulher motejadora, implacável, 
.i d’olhar coruscante como alami- 
f nad’um punhal; já não era a 
tf vingadora cumprindo sua mis- 
áí são de sangue, e perseguindo, 
is dia e noite, sem tregoas, sem 
n descanço, os assassinos de seu 
i(í esposo... Havia ferido o ulti- 
1: mo assassino de Gontran de La- 
r cy,e desde esse momento tor- 
•i nára-se mulher.
ii Dirigiu-se para Armando, 

triste, palida, trémula; pegou- 
' lhe em ambas as mãos e disse- 

! lhe:—Sim, sou eu, Armando, 
eu <ino venho salvar-vos. 

diversas ordens. Apesar d’islo, 
quasi que não se tem tratado se 
não da questão estratégica. Cada 
orador è um general que mano­
bra na carta gcographica como 
Napoleáo ou Frederico íl mano­
bravam no campo,senão com igual 
perícia, deceilo com ,menos peri­
go de arriscar a vida. Ninguém sa­
be quando acabaiá este conselho 
de guerra.

Em compensação, a camara 
dos deputados tem trabalhado 
com mais algum proveito,. Tem 
discutido e votado nos últimos 
dias o contracto da navegação pa 
ra a África, a erecção do innim- 
menio ao maiqurz de Pombal, eo 
bill de indemnidade por causados 
aclos diclaluriaes praticados no 
inlerv.Ãlo das SCSTiÚS.

Esla ultima discussão, quasi a 
terminar, abrangia aguns aclos 
u<> uuas dumtiiisii ações, a que 
succedeu ao minslerio progressis 
la, sendo piesidenle do conselho

— Salvar-me!
— E’ verdade, respondeu ella; 

aqui tendes, pegae n’está carr- 
teira, e mandae pagar a esse ho­
mem que vos insultou.

— Ah ! então sabeis?. . .
—Sei tudo.
— Pois bem ! disse elle, visto 

que sabeis tudo, bem vedes ser 
myster que eu morra, porque 
tenho um nome deshonrado.

— Não, redarguia ella, o vos­
so nome conservar-se- ha puro. 
Aquelle homem hade calar-se.

— E d’ahi! que importa isso? 
Qãcosei eu mesmo? c não ima 
ginaes por ventura que, quando 
eu passar por uma rua, me hade 
parecer sempre que o priímiro 
homem que passar por mim, me 
hade apontar com o dedo?

— Pois bem! partiremos.
—Partir!
— Sfm, disse ella cheia de 

com moção, sim, vireis comigo, 
seguir-me-heis, porque agora 
sou livre, porque a minha mis­
são está cumprida, porque posso 
emfim escutar a voz do meu co­
ração . .. porque. . . vos amo !

Se alguns dias antes Armando 
tivesse ouvido soar a seus ouvi­
dos uma tal confissão, talvez se 
tornasse louco, talvez a felici­
dade o matasse.... Pois bem ! 
agora, ao ouvir taes palavras, 
em logar de ver o ceu entrea-

brir-se para elle, em logar de 
soltar um d’aquelles gritos de 
alegria que abalam as paredes e 
fazem vibrações nos vidros, Ar ­
mando levantou-se niud >, tre­
mulo, com o suor na fronte. . . 
Recuou um passo e repelliu de. 
si aquella mulher que acabava 
de lhe dizer em fim que o ama­
va e que estava promptau cahir 
aos seus pès.

--Ah! disse elle por fim de­
pois d’um silencio d’alguns se­
gundos que foram pora ella um.i 
eternidade, ah! amaes-me, di­
zeis vós, senhora,agora que cum­
pristes a vossa missão.

—Sim, murmurou ella muito 
baixo, cheia de rubor, desvaira­
da. . . sim, amo-vos. . .

Armando porem permaneceu 
calino e frio

—Amaes-rne, disse elle, por­
que acabastes de ferir o ultimo 
dos assassinos de vosso esposo, 
não é verdade? Oh! adivinhei 
tudo, senhora, comprehendi tu­
do.. .esse assassino, esse ultimo 
condemnado que queríeis punir, 
era um velho, um velho a quem 
seu filho acaba de repellir e de 
amaldiçoar, não é assim ?

E como ella curvasse a fronte 
e. balbuciasse: — Elle havia as­
sassinado o meu esposo.,»..o 
mancebo exclamou com voz vi­
brante:

o snr. A. Rodrigues Sampaio, e a 
que se formou em novembio de­
pois das eleições, sob a presidên­
cia do sr. Funles.

Na camara elecliva vão entrar 
êm discussão o prujecto do svn 
dicalo para os caminhos de ferro 
de Salamanca, o mpimento e pro- 
jeclo dos caminhos do ferro do 
Soeste e Algarve, cujo paiecer se 
mandou apressar. Na camaia dos 
pares, (piando tiver terminado a 
interminável questão do caminho 
de feno de Cintra e Torres, se 
gtiir se ha a discussão-dos últimos 
piojeclosde fazenda, já votados 
pela outra camara.

»* *

0 «ymp’cma mais significativo 
de que as paixões polilic.is se 
ac.h.iin iwwn i«j l« .... - • '■
excitações de algumas luiiias op 
posicionislas encontram uma al- 
mospbera pouco propicia, é que o

■w^n>t riÉ«iiiMiiAiiiniTr -~iJ rr~-rx"Tr.-?r

publico pensa mais em ir ouvir 
ao Gymnasió a famosa Sarah Ber- 
nardt de que em accudir ás tribu 
nas de S. Bento omie se aprende 
sofíivel ilietorica e péssima eslra 
tegia. Um assumpto que enlrelem 
a polemica de alguns jor.naes, e 
que parece excitar mais os ânimos 
do (pm o tratado de cotnmercio, é 
o myocio dos arrozaes.

O governo publicou já dois de 
eretos :' mandando supprimir a 
perniciosíssima cultura do arroz 
em v.wos concelhos, em que as 
informações ofliciaes asseguravam 
de uma maneira indubitável que 
aqoella cultura se fazia em contra­
venção das leis e com sacrifício da 
sande publica. Este modo de pro 
ceder por decretos parciaes éslá 
dentro dos lermos da hi, e é o 
mais aconselhado pela prudência 
dos na gramle generalidade ap- 
provaram as medidas tomadas. 
Porem os interesses pessoaes ^'go­

— Era meu pae !
Estas palavras, este olhar, es­

ta voz. espantavam a vingado­
ra. Deixou-se cahir de joelhos, 
juntou as mãos e exclamou com 
voz soluçante:

-—Perdoa-me! eu amo-te;:nas 
sarei a vida aos teus pés. . .far- 
te-hei esquecer até a lembrança 
d’esse homem.

— Era ii.eu pãe! repetiu Ar­
mando.

— Pois bem ! disse ella com 
exaltação, já que te sou odiosa, 
fugir te-hei, irei para o fim do 
mundo, nunca mais me torna­
rás a ver, nunca ouvirás pronun­
ciar mais o meu nome .... mas 
perdoa-me!

— Fizestes-me amaMíçoar 
meu pae! murmurou surdamen­
te Armando.

Ella abafou um ulúmo solu­
ço, levantou-se, deu um passo 
para traz, e disse-lhe: — Adeus.,. 
Armando. . .adeus. . .e, já quô. 
vos despojei da fortuna que até 
agora julgastes legitima, deixa- 
me reparar o mal. . .vou-me en­
cerrar n’um convento, e entre­
go xps todos os meus be*is.  ..

Mal ella acabava de fallar e 
ainda Armando não havia aber­
to a boccapara recusar, quando 
Job appareceu.

—Senhor Armando,exclamou 
o velho soldado, que n’este ins- 

ra lesados pela p’ohibição levan­
tam clamores, e não ousando de­
fender uma cultura maiiifeslanum- 
le nociva ásaude publica, accusani 
o governo de não ler tomado uma 
medida genenca e radical, já por 
que não queren que nutios gor 
zem um lacro de que e ’es foram 
privados, já porque, se cmisegu s- 
sem arrastar o governo a iiiiií 
suppressão absoluta c simullane v 
de tolos os ariozaes, talvez con­
seguissem engrossar os clamores 
dos outros interesses lambem pie- 
judicados, o qne poderia trazei a 
suspensão das medidas p.ohibili- 
vas.

0 lucro dos arrozaes é grande 
para os pioprictarios: mas as van­
tagens que d’aqui osullam p.a » :< 
riqueza publica são mus do quo 
conliabalança<ias pel is penlas rpm 
diminuição e defimnm nio <1 
populaçõ -s m>s «iisliict«'S cm qne 
a cultura é mais nociva.

tante se mostrava co-í? os olhos 
em fogo, a cabeça levantada’, 
com. todo o seu garbo miiitap, 
senhor Armando exptilsae est**  
mulher, atirae-lhe a cara c*»n  <> 
seu ouro, e mafae-vos ...Ella 
acaba de matar vosso p e. ..

E o velho soldado abriu os 
dous batentes da porta do quar­
to de fumar, depois entendeu ■*  
mão, e o m incebo, aterrado, viu 
o cadaver de seu pae que Job ha­
via arrastado até ao limiar.
Então o filho do coronel foi pre­
sa d’um accCsso d<*  dôr e dc rai­
va. Pegou na carteira que a da­
ma da Luva preta tinha posto so­
bre a mesa e lançou-a aos seus 
pés, gritando:

—Saia! senhora! saia!
—Não, não, respondeu ella 

com exaltação, e já que queres 
morrer, morrêramos ambos: 
talvez no tumulo me concedas o 
perdão que me negas n’este mun 
do.. . i <

E antes que o mrncebo tives­
se tido tempo de a impedir, a 
dama da luva pTeta pegou n’inna 

i pistola, encostou-lhe o cano ao 
peito, e puchou ao gatilho.. ,í> 
tiro partiu e a vingadora cahiti 
morta !

Continua.



RELIGIÃO E PATRIA
Cremos que c govei no não de sr/ I). hialina Caídas, e?lreuíeci- bres, e 120 creanças da villa.l 

sanim.iià no seu pioposilo, enca- da hlna <lo subio professor, disl n 
mifdiando se á rcslricçâo succe.-si- cio homem de lelras, e nosso pro­
va dos abusos (pie 0 desleixo *a  ’ 
ininislralivo linha deixado inlro reira Caídas, o qual se acha na 

(c. de il.) maior CQnslernaçào por lhe faltar 
o seu enlevo, ?.« delicias dc seu 
coiação de pae exlremosissimo, 
qtíe em sua filha via o amparo e 
a consolação dos últimos annos 
<la Voa trabalhada vida 1

Enviamos (Paqui, com profun 
do senlimeiflo dc Jôr.áquelle nos­
so desolado amigo e patrício, 

. 37 :600 expressão lo nosso pezar pur lãu

(luzir.

SWffiâBffl

O theatro já está todo passa ld’esta cidade, a todos agradece 
. Em áfites houve sessão solem- do £ renderá um conto de reis, aqui do intimo de sua alma, es- 

nej que foi muito concorrida,to- pelo augmento do preço dos bi - perando agradecer-lhes de viva 
voz quando lh’o permittam a- 
suas forças, ainda não de todó 
recú|5eràdas.

Já mais se riscarão de sua me­
mória agradecida os assiduos 
cuidados c serviços que tão efli. 
caz e desvelladamente lhe pres­
tou o facultativo assistente c 
ex.mo sr. Joaquim José de Meira 
e os que com elle conferencia­
ram ácerca do seu estado vs 
ex.mos snrs. Joaquim José Gol 
çalves Teixeira de Queiroz d 
Avelino Germano da Costa Frei- 
tas.

Possam estas linhas, mesnw 
assim tão breves, aflirmar-lhes 

i uma gratidão que não terá limi­
te.

:u]-sa<lo am go e compaVíciô dr. Pe- ca,1(I° durante ella e o jantar llietes.
♦ n m L. . ■ / < .» r 4 rvi II CH AH n z « < 1 z> i _

Subscripção para as viuvas e 
orphãos dos operários mortos no 
desastre da rua de Gil \ icente.

Transporte..

FMampilhas—E’geral a 
queixa que por ahi se ouve contra 
a falia dc Venda ú\sl.nnpillias do 
correio a certas horas da noite, e 
nós, í.izendo nos eebo d’essa qtiei 
xa para a levarmos a qu. líl possa 
remediai a, satisfazemos a mm- 
indicação da opinião publica.

E’ 0 fatio que, n’r.«la cnhde. 
desde o loque d s Ave. M n ias ale 
depois d >s 9 horas da no le, não 
ha quem venda uma estampilha 
do co<'rio. A estação poslal esta 
fechada a essas horas, para obje- 
clo de serviço, c só abre depois 
das 9 horas : nas loc.did ules un 
dc eslão collocadas as caixas e on­
de se vende por conseguinte es 
(ampilhas, a quem v.ic alli pôi 
acaso comprar uma, responde se» 
lhe que as não ha, quando se lhe 
não diz que não ha obrigação de 
lh’as vender àquella liOra.

Não sabemos se islo 10 lo será 
muilo legal e muilo legitimo; o 
que sabemos c que não é muilo

ml m.-lo acontecimento.

tres bandas de musica e quei- 
rnándo-se muitos foguetes. Foi 
um verdadeiro dia de festa e 
enthusiasmo.

— Festa que promette ser não 
menos poirposaé a que hade ter 
logar nó prokimô mez de agos- 
t</, na freguezia de S. Martinho 
do Conde d’este concelho, para 
a inauguração da escola d’aquel- 
la freguezia, princípios de unte 
nova egreja e cemiterio, e esta­
belecimento de capital cujo ren 
dimento seja bastante para pa­
gar aos professores, sustentação 
do parocho, dos pobres da mes­
ma freguezia, e dar-lhe os re- 
medios precisos nas suas enfer­
midades, tudóa expensasdo sr.
comiiiC..^...^.,.

j Guimarães Ferreira, natural da 
1 mesma fretruezia e actualmente

Pertenção a chefe po­
lítico—A ser certo o qúe se| 
diz, retirando-se o sr. Anselmo 
Braaqjcamp da política, perterí- 
dem o seu logar de chefe do 
partido progressista os srs. Fer- 
rer, José Luciano, Saraiva de 
Carválho, e visconde de S. Ja­
nuário, sendo cada um apoiado 
na sua pretenção por um grupo 
mais ou menos importante dos 
influentes do partido.

COS.

Abi v.ie um fado a deinons 
Irai o :

Um individuo de fóra Ja lera, 
recebeu aqui uma caria, a que 
precisava dar resposta no mesmo 
dia, c, depois de dar esla respos 
la, linha necessai iamenle de ir 
para oulra paile. Os negocios, a 
icspeilodos quaes recebera a car 
11 a que linha de responder, pio- 
longaram se lhe aié depois de 
Trindades, e só «’l):âu é que elle 
pôde escrever a caila dc resposla. 
llepois de percorier umas poucas 
de estações á busca d’uma esiam-

1 vuriolln—Tem-se desen 
volvido 1È grassa com muita in­
tensidade n’esta cidade a epi<le- 
mia da variola. Ha muitas c»'’e- 
anças atacadas d’ella-, e bastan­
tes udultus.

Q°i*í«ibo----- Mariá Rosa da! residente em Lisboa, o qual te
Silva Dias, a .l/uçds, era já ha »‘á de dispender quantia supe- 
tempos suspeita de ser a auctó- Dor a30:0U0$00Ô reis para sus- 
ra d’uns furtos de que se quei- tentação de tudo isto.
xava a sua visinha D. Anna Ro-! l’ara que este tão grande me- 
sa de Jesus. A policia andava lhoramenió fosse ávatite, em­

pregaram conjuntamente com o 
snr. cómmendador Guimarães 
Ferreira, todos òs seus valiosos 
exforços, os snrs. Joaquihl José 
Ferreira Guimarães, de Negrel 
los, Domingos Manoel d.? Frei­
tas; da casa do Outeiro, de Mõ- 
reirá de Cónegos, e Aoaquim 
Pereira da Cunha, da Casa do 
A venal, de S. Martinho do Con­
de, a qúem a Freguezia de S. 
Martinho do Conde vae ser , de­
vedora de tão grande benenlilo, 

M___ QliltM» liini-man ii.nmlLiiiMm—
extorçam agora paraquea inau­
guração seja esplendida e para 
que os festejos se tornem digno.-- 
do alto objecto a que são dedi­
cados.

Abençoada fortuna, qóè Deus 
entregou a quem tão bem a sabe 
repartir! A memória de taes bc- 
neniefitos hade ser eterna!

por tanto com o olho n’ella. até 
que a encontrou no 'lampo de 
Santa Clara a vender tres len- 
çoes, cuja procedência, áo prin­
cipio duvidosa pelas declarações 
da J/flçãs, se apurou depois ser 
ainda furto á referida D. Anna 
de Jesus.

Já está na cadeia.

ItoiBBaría----E’ amanhã á
le Nossa Senhora da Madre de 
Deus de Fora, na estrada de S. 
ir----- - ----------------
d aqui.

EÍibío aos cães-Tem-Se 
applicado estes dias bolo aos 
cães vadios, por ordem da 111. 
Camara, sendo já grande o nu­
mero dos que tem sido mortos.

E’ providencia acertadissima.

Theatro 1-íS Vicente— 
Se houver espectadores haverá 
amanhã espectaculo, com a co- 
media-drama «Feio mf corpo, 
bonito na alma», a comedia 
«Graças a Deus que está a iriesrt

Casosnento do sr. IFon- 
teS—Noticias de Lisboa dizem 
(pie so trata do casamento do 
illustrado estadista Fontes Pe­
reira de Mello, chefe do grande

èndador Manoel da Cuilha P^tido regenerador, e que em
seguida ao consorcio àe retira 
para Inglaterra.

Ca pi t ã « ES a r r si si e ia o— 
Este capitão, que serviu em ca 
çadorgs 7 quando éátè batalhão 
esteve de guarnição n’esta cida­
de, e havia ha pouco sido des­
pachado major para o exercito 
(1’AfVica, suicidou-se em Lom- 
da, dando um tiro na cabeça.

íPorjgEic seriai —Os dois 
famigerados bandidos hespá- 
nhões Moraleda e Juadillon.pre­
sos á ordem das auctoridades 
do visinho reine, em Eivas,man­
daram lio dia de Pascho t arder 
duas velas anle a iHfagein do 
Seilllor Jesus da Piedade.

. Pn7P vnnnw.-à 
ingiezes aiidãrain ha dias a son 
dai’ o logar ótíde se deu a téffl- 
vel catustrdphè do ãbalroauien- 
tõ do paquete inglez Douro cóm 
o vapor hespanhol;

AGRADECIMENTO

Antonio <ie Padua ai»« 

\hneida, picfumlamcnlc agrajj. 
eido para com lo ’as as excelltt 
lissinlas senhoras e lllustrissiina 
e excellrnlissunos snrs. que du- 
arde a prolongada e dolorosa fj. 

lerinid.ule, e ainda na cccasiãoá 
noite e enleiro dc súa cliurai 

esposa Eiriilia Carolina da Sihi 
Cunha e Almeida, lhe prestam 
li; libadas allenções, cuidados! 

valiosos serviços, vem por esu 
mem. já que Tmjlró modo o nii 
pude laze , agradecer -lhes doio 
limo d’alma e confessar se ile Iú

Sarali IBemardt, ibó 
E’ assumpto obrigado 

de todas as palestras, no Porto, 
a vinda (Pestaactriz alli.

A celebre cantora vem dar no 
posta» e a scena cómica «Um!theatro Prineipe Real dous es- 
viuvo inconsolável». [peclaculos pela «bagatella» de

Aquelle que gostar, trate d’a- 3:450$000 reis, com o agrada 
pilha, sem a encontrarem parle proveitar, que ’stá a acabar, eivei contrapeso de despezas pa- 
iiCrJiuma,e lendo neccssaiiamenle custaa achar, tarde hade tornarjgab não >ó no caminho de ferro, 

(piem vá representar, comedias mas aindaem hotelde primeira 
de rachar^ p’ra rirmos a fartar, cíasse.
por preço (Lanimar ! Não se devei 
deixar !... ,

dc partir antes Jas 9 horas, va- 
jou-llip encontrar um amigo que 
ponde airanj.tr lhe uma, para não 
ter de lançar a carta ao correio 
sein eslampilha, ou esperar para 
depois das 9 horas, com prejuiso 
de negocios impm lantes.

Eslc fado não é cxcepcional 
nem único, e lein-se dado lepeli- 
das vezes mesmo com imlividuos 
da lerra, e em outras crretimslan-

Gra islo não pode nem deve des festas religiosas e melhora- dez. Que furor! 
continuar assim. Tometó se pro ‘ ’•*'*  ’ ..... j
\iilencias, para que a venda das 
cslampilh -s sc faça sempre alé à 
hora em qu? se fecha a mala paia 
a ullima expedição da correspOft- elle^ervhTeX' fim
dencia. ‘...........................

pi imurãiij, c.edui de' êlMB 
gral idân.

SeindeJejir estabelecer exce 
pçues, êii suflocaria os impuki 
da rhiiflia coiLciehcia, se pur esli 
Òccasião esquecesse os nomes d# 
hábeis facultativos os ex."1"' shii. 
Joaqirin José ile Meira e Joaquiti 

foram applicadas õOO váTadas il José Gonçalves Teixeira de Quei­
roz, o D. Rosa btiillíermina A) 
Carmo Dias, abalisdda parleiu, 
sempre carinhosos e zelosissiiiw, 
e ill.tu'’ snr. Etigeniõ José à 
Silva, incansave! e piesíirnoso m 
seu pesadíssimo encargo; t 
cando ain la por citar tó 
nomes dos revctendissimos sna 
eccksi isiiéos qtíe ubsequiosamenK 
assisliiam aos aclos d’enlerro, aí 
quaes lodos agradeço Cunfunínlo 

penluuado.
Antonio de Padua Abreu Á- 

meidn.

—O «Futuro d’Angola» dizque 

um degredado, morrendo com 
este castigo, e foram fudlado*  
mais dous.

Alguns jornaes, abrazados em 
santa taridade, gritam contra 
este castigo applicado a tres de­
gredados perpetuambnte. Pare­
ce que hão-de convender-se que 
lhe falta a rasão se ponderarem 
que um assassino, um salteado1’’, 
um sequestrador, emfim um 
preverso, condemnado na pe­
na maior que níarcn a lei penal, 
que é o degredo perpetuo, elle 
continua a commette.r novos cri 
mes, é preciso castigál-o. Ma> 
como se hade castigar, se elle jà 
esfá condemnado na maior pe­
na? E’ talvez a certesa de que 
não soffrerá maior castigo, e a 
falta de arrependimento, que o 
leva a commetter nevos crimes

Para os perversos, a África 
não lhe mette medo.

I Assim hoje e ‘ amanhã terão 
***• os portuenses a «Dama das Ca- 

jmélias» e «Frou-Frou» pelo.- 
Eleniesaio«•! 1 o da ingUrsi- «modicos» preços de ;—camaro- 

í‘íio-0 snr. visconde de S. tes a 60 :OÕO reis, plateia a 8:000 
Bento, bem conhecido no paiz reis, galerias 2^)00 reis, 
pelo appellido Saia, de Santo Para se ver e ouvir uma ar- 
rhyrso, e que tefíi gasto quan- tista, ainda que de incontestável 
tias enormes cm beneficio dos merecimento, achamos preço 
pobres de Santo ThyrSo, sua d’arripiar. Masquem pode... 
terra naial, assim como em gran A casa passou-se com rapi-

mentos na dita villa, comprou; Consta que a distíncta actriz. 
por 50:000$00v reis o mosteiro em cumprimento d’uma pro- 
d’a(|Tiella villa para o converta*  inessa feita Ira tempos em Frun- 
em escola, em asvlo e em hospi- ça a um capitalista de Vizeu,que 

a livrou de talvez morrer quei­
mada quando sc lhe pegou fogo 
aos vestidos, irá do Porto a Vi- 
zeu dar uma recita, cujo produ- 
cto reverterá em beneficio de,toebenevolencia,quenodecur- 
uma casa de beneficencia que o so de sua enfermidade recebeu 
mesmo capitalista indicar. -de varias senhoras c cavalheiros

tal, fazendo as obras indispensa 
1.

Nosabbado ultimo tomou el-

FnllecKnieiBío---- Falleceu em seguidhOWr lauto jantar, a«-
em Braga, depois de prolongados qual assistiram muitos amigos 
aoffritucnios pulmonares, a cx.raa do sr. visconde, e outro a 60 po-
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AGRADECIMENTO

ÂNTONIO José da Silva
Ferreira extrernaníeiíte pe­

nhorado pelos favores e eviden­
tes demonstrações de sentimen-

SW Á TODOS 
restabelecida .sem medicina,pur 
gantes, nem despezas, com o 
da deliciosa farinha dè Saudt

REVALESCIERE
DU BÁRRY DE LONDRES 
35 aiB8i4>< <Tin vai’iavd

MiBCCe«SO
Combatendo as indigestõl 

(disp(‘pzias)gastrica, gaslralgi» 
flegmá, arrotos,flatos, amargo; 
na bocca, pituitas, nauseas, vo- 
mitos, irritação intestinal, be­
xigas, diarrea, desinteria, coli*  
cas, tusse, asthma, falta dc rc>;

airanj.tr


píração, oppressão, congestões, 
mal dos nervos, diabelhe. debi­
lidade, todas as desordens no 
peito, na garganta, do alilo. dos 
bronchios, da bexiga, do fíga­
do, dos rins, dos intestinos, da 
mucosa, docerebro edo sangue, 
90:000 curas entre as quaes con­
tam-se a do duque de Pluskows, 
das exi ellenlissimas senhoras, 
inarquezas de Brehan, duqueza 
de Castlesluart, dos exceli intis- 
simos senhores Lprd Slu.irt de 
Decies. par de Inglaterra, o dou­
tor e professor Wurzer, o 
fessor e doutor Beneke. etc. etc.

Cuia n. 05.81 1
Mr. A. Bumeliéie, cura, (1’uma 

dispepsia de 8 ânuos, e depois 
dos médicos lhe darem sò poucos 
mezes de vida.

Ceilincadoj). 6W7Í9 
Hvdiopisia, lelenção.—Tres

RELIGIÃO E PATRÍÃ

EDITAL
A camara nnuÊcipal deste; 

concelho de Guimarães
Faz saber que no dia 10. d< 

•'roximo mez de maio, pelas 10 
------ ------------ ã, nos Paços do 
Concelho, tem de arrenuitar-sr

29 e 33; Porto :M. J. Ferreira 
de Souza e Irmão, rua da Ba 
nharia, 77, J. R. de Sequeira, 
pharm., casa vermelha: E. J, 
Pinto, pharm, largo dos Loios. 
36. Viuva Desiré Rahir, rua de
C' dof(ita 16Ó, Fontes &. Coti - proximo mez d 
panhia, droguislas, praça de I). horas da manhã 
Pedro, 105 a 108, Antonio J. C___ ...............    _
Salgádo, pharmacia Ceniral, rua em basta publica a obra de ter- 
de Santo Antonio, 225 a 227, 1.....r..« ..i —
— John Cassei e companhia

PH ECOS O
EM

£

— raplenagem, fundações e eleva
— ção até á altura deportas na ca- 

Villa do Conde: A. L. Mala Tor-pella do cemitério municipal, 
res, pharm.—Povoa de Varzitn, sendo a base da licitação a quan-, 
I’. Álach ído de Oliveira, pharm. tia de 3 :500$000 reis.
— Penafí-l: Mbanda, pharm.- I As condições estão patentes 
Aveiro: F. E. da Liu e Costa na secretaria da Camara par. 
pharm.—Ponte do Lima: A. .1. serem examinadas pelos inle- 

pOjs Rodrigues Barbosj, pharm.----gessados.
Vianna do Castello:, j 
droguista, rua da Picota: .1. . 
de Barros, drogaria, rua Grande presente e vão ser aflixados ou- 
140— Braga, Pipa & Irmã<». rua .tros de igual lheor nos lugares 
do Souto, Domingos José Vieira do cstylo.

I Guimarães, 19 de abrTl de

AfFonsoi E para que chegue ao cmihe-: «• 
: J. A. cimento de lodos se publica <>‘^ 

» .I . ii t tt I n a i» íT zv c h ti «• fí i v n z Et ■■ . . • ■

desles casos foram radicalmcnte (h.,.gMunici- Guimai•ães, ...y... ..
CUtados. Paia as tosses adquiri pal, Antonio Alexandre Pe- 1882. E eu Antonio Josè da Sil 
das per um lesb iamcnlo, produz reíra M.iia,pharm., rondo Chão, va Basto, escrivão<> subscrevi.
a suspensão repenlinamerJe; [>ara 31. — Valença: Francisco José 

......." J------------- 3 doenças ile Souza, phnrn.— Ihuccllos : 
Antonio João de Souza Ramos, 
pllarm., largv da Ponte. 

---------------- ----------UM

as retenções de om ina e 
,de esloin*igó,Ppioduz  o melhor eí 
'leilo e dissipa a melancolia.

Langevm, cilia.
Cma n. 48:816

Certificado do celebre doutor 
Roilolpbo Wurzer

Bonn, 19 <le jmeiio de 1855.
A Revalesciere substituiu admi- 

ravelmeuie- ioda .a medicina em 
muitas doenças, sobretudo nas 
diabelis, constipações obstinadas 
e habijuães, assim como nas diàr . 
rliéas, nas affecçòes dos iíiis e da 
bexiga, nas contracçÕes e nas he 
morilioidas, assim cmq na-sdoen 
Vas pulmonaies e dos bronchios, 
Das tosses e na li si ca.

Dr Rol. Wurzer, mem 
bro <le varias sociedades scien 
tificas.
Seis vezes inais nutritiva do 

que a carne, sem e 

preço em rem db»s 
xus da venda em toda a penin - 
sula:

Em caixas de folha de lata, de 
1/4 kilo 500 reis, de meio kilo 
800 reis.de um kilo 1:400 reis, 
de2e im iokilos 3:200 reis, de 
6 kilos 6:400 reis, e de 12 kilos 
12:000 reis.

0 melhor chocolate para a 
saúde è a Blevaíesviere 
chocolatada; ella restitue o 
apettite, digestão, somno, ener­
gia e carnes duras ás pessoas e 
ás crianças as mais fracas, e sus­
tenta dez vezes mais que a carne 
e que o chocolate ordinário, sem 
esquentar; os preços são os mes­
mos da Revalesciere

Du Dai•ry & <
te<l— 77 Regent-Street, Lon­
dres;—8 rua Casticlione, Paris.

Depositos—Ijisboa, Serze- 
dello & Companhia, Largo 
Corpo Santo, 1.6, Azevedo Fi-

O Presidente 
Antonio Coelho da Motta Prego.

A’ carhladc |hshiíca

Rosa Maria, moradora na rua 
de Santa Cruz n.° 81, acha se 
entrevada e não tem que comer. 
Almas caridosas, não deixei s: 
morrer de fome a pobrezinha!

ANNUNCIOS
TÍÍEÃTRÓ GIL VICENTE

Domingo 23 de abril

A representação dã linda co-

DISSOLUÇÃO DE SOCIE­
DADE

Os abaixo assignados decla­
ram que, por escriptura publica, 
lavrada hoje, nas notas do Ta- 
bellião José da Silva Basto Gui 
marães, dis. olveram a sociedadt 
que entre elles havia, e que gi­
rava n’esta cidade sob a firma de 
«Souza & Moreirp», ficando to 
d J o activo e passivo a cargo d< 
segundo sóçiq Francisco Gon­
çalves Fernandes Moreira.

Guimarães 14 d’abrilde 1882 
3. J. dc Souza Pu.Ay*.
Francisco Gonçalves F. Moreira.

361

Seis vezes mais nutritiva do I7p;n pnrnn
......  ...... esquentar,ccc-| J 11U CUI pu, 

nomisa cmc-.eiita vezes o seul |)OnjtO na alma 
preço em rem mos.— rreços li-; •

A linda comedia ,,, 
Graças a Dcils, está a 

mesa posta
A chistosa e muito applaudi- 

da scena cómica pelo actor Silva

EH WB
Principia ás 8 e meia

ARREMATAÇÃOo

Quem quizer boi» c barato.
Procure o eni

Tónjuuío
357___________________

PeLO Juiso de Direito da 

comarca de Guimarães e cartó­
rio do escrivão Coutinho que es­
te passa, se anda procedendo a 
inventário por obito de Manoel 
de Souza aOiiveira, moradoí 
que foi no logar da Rua Nova 
freguezia de Lordello, destaco 
marca, e no qual é . cabeça d< 
casal a viuva Rosa Dias Pereira, 
do mesmo logar e freguezia- -

LUIZ José Gonçalves Bastos, 
com estabelecimento de fizen- 
das brancas è UM GL’AXD1£ DE­

POSITO de Machinas á ma 
de S. Damaso, previne o publico 
em geral que acafía de receber um 

rzsrt: MACHIMS 
DE COSTURA,

DADE, entre as quaes:
ciiInas com pedal do pendula e ma- 

cdiisuis <•<»■>• pedae» iiiasieo» —Estas machi­
nas são tão vantajosas para a pessoa^que trabalhe 
n’ellas, que todos os médicos as recominendam para 
çohibirem o cansaço que as outras causavam. Alem 
d’i«so o seu aperfeiçoamento é tal que são privilegia­
das por todos os governos, o que é decerto uma prova 
da sua superioridade.

Não se enganem. Estas excellentes machinas sò se 
encontram na rua de W. Damaso. Todas as ma­
chinas teem caneleiros authomaticos, que ddo um re­
sultado hq pomo incomparável ao de outra qualquer 
machina. Esta novidade só sé. encontra á venda nes­
te deposito. ; (

Não seiliudam com os pomposos annuncios d’ou- 
tros depositos, porque esses SÓ TEEM MACHINAS 
DE UMA QUALIDADE, pelo que não podeih ser­
vir bem os compradores. Aqui ha-as de todos os au- 
thores, para se vender á escolha do freguez e se não 
ter de impingir $ato por lebre.

As machinas.são garantidas. Ensiiio grátis, em éasa 
dos compradores, como se tem feito sempre. Concer- 
tam-ae machinas de lodo e qualquer systema, por 
preços baratos.

Já chegou grande sor- Ll l 1 l-'l I São 
timento de machiças de f i/jLll tlLíl. tão 
vantajosas que podem fazer 510 |>ore» por «Ifu 

Os preços de todas as machinas. é entre 10$bOO 
réis até 60$0Ó0. Também n’este estabclecimentõ sè 
encontra um lindo e variado sortimento de papeis 
pintados para forrar salas, desde 80 até l.:800 reis. 
Sortimento de agulhas, retrozes e todos os áccesso- 
rios para machinas.

companhia Porhigueza
DE

Seguro de vida de aâhnaes
(to mesmo jogar e ireguezia; e ■ < ■ , . " • 1
pelo presente ficam citados to «ociedftíle anónimadcresponsabilidadelluiiíad»
dos os credores e legatários des 
conhecidos, e bem assim os in— 

los Domingos de SouzaO..,< , ■ • conhecic
CONSELHO eventual do tereasadt.....

destacamento d’infanteria n.° 10 je Oliveira, e Joaquim de Sou- 
jestacíõnado n esta cidade, faz|za 3e Oliveira, residentes no im 

IJml-^publico que no. ’Jia 10 do Proxi' perio do Brazil, para assistirem 
mo mez de maio, pelas 10 horas a todos os termos do mesmo in- 
da manhã, se procederá na se- ventario até final; isto na forma 

_ cretaria do mesmo á arremata-'que dispõe o artigo 696 e seus 
d0 Ç5o> Por tempo d um anuo, do paragraphos do Codigo do Pro- 

vui-pu oauio, XV, 2vzevruo Fi- tran.sPort«(1^ P*°  (ja estação do cess0 Civil. Guimarães 4 de mar 
lhos praça de D.Pedro, 31 *32:™™^  .

. 7 . cíp r amn iran nn nnnrtQ i n tnr- ____ rT _ :__

Capital 500:000$000 reis
Esta companhia toma seguros contra o risco de morte nos. 

animaes de todas as especies existentes em qualquer ponto do 
paiz. .

São por este meio convidados todos os propriefaHo^, lavra­
dores creadores e akpíiladores a entenderem-se com Antoiro 
Martins de Queiroz, e José Martins de Queiroz, que prestarão s 
esclarecimentos precisos paru aé effectuar este importante e vái - 
tajoso ramo de seguro».

Barrai e Irmãos,rua Áurea, 12 
Porto, John Cassei & C. 
de Souza Feireira, rua da 
iiharia, 77.

DEPOSITOS
Entre Douro e Minho

Guimarães: Antonio J. Perei­
ra Martins, pharm.; Anlonio 
de Araújo Carvalho, cam- 
l)o da Feira, 1, Josè Joaquim da 
Sliva, droguista, rua da Rainha,

; J. 
Ba-

de Famalicão ao quartel da for­
ça militar aqui residente.

As condições para a dita ar­
rematação acham-se patentes 
desde já na secretaria do referi­
do destacamento, afim de serem

Conforme—T. de Queiroz.
O escrivão—Abilio Alaria de 

Almeida Coutinho.
360 

lovo consiilíorio medico

examinadas pelos interessados. 1 • M......,*'Quartel em Guimarães 20 de O UlCCllCO-ClI UI gldí)
abril de 1882.

Augusto Duarte Leão, tenente 
d’infauteria 10, secretario.

JOAQUIM JOSE’ DE ME1RA
Abriu o seu Consultorio Me­

dico-Cirúrgico na rua de D. João 
362 n.°,' 83? 1/ andar.

SÉDEDA COMPANHIA, RUA DA FIG UEIRA, N/2, LÍSBO

O correspondente em Guiinaràes:

Antonio Martins <le Queiroz on .íosé Martins <le 
Queiroz, moradores na rua .Xoia de 
Anlonio n.° 1>O a «4 1

reis.de
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A foGiipanliia niai« antiga <£c

PAQUETES A VAPOR ENTRE

Em 6

(Saicorp<»i*U(2a  por caria real cias fiS-fi©)

Lisboa, portos do Brazil 
Rio da Praia

B3O?!S»E«» a sabir em 6 de Maio para Per­
nambuco, Maceió, Bahia, Rio de Ja­
neiro. e Santos.
em 13 de Maio para S. ã icente, 
Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro 
San os, Montevideo e BueiiOÀ=A_vxu&.- 

IWSET.t cm -y.TTu Maio para Pernambuco, 
Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, e 
Montevideo e Buenos-Ayrcs.

Acceitarrt-sê passageiros com trasbordo para 
muitos outros portos.

Para mais esclarecimentos dirijam-se á Agen­
cia ('entrai no Porto, rua dos Inglezes,23—ao agente 

i! • i a ui C’. Ta il d ou nas diflerentes cor­
respondências em todas as principaes cidades e villas.

Unico correspondente ern Guimarftes o snr. 
ves Basto—em S. Damaso.

(nico corresp 
Luiz José Gonçalv

ViNHOS DE

Da acreditada casa dos snrs 
Portella & Aramburu de Puerto 
de Santa Maria.
Vende-se noestabelecimento de
IBEatiOCl .fcoaíjíâ Ê991 .1 íltt 19SO 

EBarbosa
32—RUA DA RAINHA—134 
Vinho Jcrczn.°2, garrafa 

y 

» 
»

» ' » n/ 4,
» Oro n.° 6

Mansanilha 14
Dulce 20

260 
360 
500 
800 
500

A' inlios legitimos

do Douro
Garrafa 

7.00 
600 
500 
500 
500 
400 
400 
360 
300 
240 
180 
200

preços augmcnta-Se

Vinho antigo superior 
» 
j> 
» 
» 
» 
)) 
» 
» 
» 
» 
»

A , .... 
50 reis da, garrafa.

Duque
Bastardo primeira
.Malvasia t>
Moscatel »
Malvasia segunda
Velho...............
Meza... :.............

».........................
))........................
D........................

Lagrima................

estes

SEM ESTAMl-ILHA

PÍLULAS E UNGUENTO DE

. .

pílulas de holloway

Este remedioé nní versai men 
■ conhecido como o mais t-f 

ócaz que sr conhece no mundo. 
Não ha senão uma causa imi- 

versai dc Iodas as doença^. isto é, impureza de sangue, que è a 
íoníe da vida. Esta imputei:- depiessa se. reciiíica com o uso 
das Pílulas de Holloway, as quaes obrando como depuradores do 
éslomago o intestinos, por meio das suas propriedades haisami- 

cas puriíicam osangue, dão tom c energia aos nervos e múscu­
los, e enrijam lodo o syslema.
Ellasexccdem qualquer outro remedio em regular a digestão. 0- 
peram da maneira mais sadia o effecliva sobre n íigado e rins, 
regulam as secreções, fortificam o syslema nervoso, e enrijam 
lodo o corpo humano. Mesmo aquellaspesmas da rmis delicada 
construcção podem, sem receio, experimentar seus elToitos salu­
tares e cm roboranles, regulando as doses ucnforme as instriicçôes 
qiie se encontram nos livrinhos em quecada uma está enrolada.

UNGUENTO DE HOLLÓWAY

medicina não 
remedio íi'giin> 

fí que possa ser comparada a este 
»<rinIiuM maravilhoso , 1 i:gn en’o. que s<
assimelhá tanto dd sangue que. n-.i verdade, forma parle <l'cs|p P 
circulando com aquelle dublo víj.-il. expelle Ioda a maleria impu 
ra rasa e limpa Iodas as p.u Its mUcladas, e Cúra ipiaiqucr ser. 
I’P. (lp chagas p .iilcjur^--------- Z-----------------------------------------------

A scíencia
\ * p •' produzio até hoje

; F: •!íi

COLLEG1O FRANCEZ

316—raia de Santa 3'aíharãiaa—330PÔRTfi■í

2'1

4Í

(NUMERO LIMITADO DE ALUMNOS)

Edifício dos mclhoics—Vasto e magnifico local situado no la‘r'0 
mais ventilado da cidade—Banhos—Gymnasio—Trinta pens o- 
nisl.aso máximo—Prepara se a lodos os exames e à carreira com 
mcreial—Vida em familia—Cuidados bygieuicos o de educação, 
ministrados com carinho maternal—Tractamenlo oplimo—Discipli­
na rigorosa—Vigilância activa—Cuidados especiaes para com os 
alnmnos de compleição delicada—Professores «listinclos, eslrangei 
ros, internos para o ensino e cultura das lingnas allema, franceza 
e ingleza—Falla-se só as línguas mencionadas.

Para informações e programmas, dirigir se ao dircclor

Carlos Eniz d'Archambeau.

llanocl «Eosécla Síilv
.afi ira nela

Campo do Toural n.° 19 a 21

Tem á venda no seu estabe1! 
cimento, billreles, meios, quiri 
oitavos, e fraeções de díflereni 
preços da loteria de Lisboa 
próxima exlracção.

0 mesmo vendeu parle doí 
Ihele da sorte grande em fracçit 
de diflerentes preços daexlracji 
de 13 d’abril.

SEWOES
Em rmnnscripli e sobre qmi 

qticr assumpto 1:300 rs. por cai 
um. Por cada collecção de d« 
13:500 rs.

Quem perlender dirija-se a 
ros Pacheco, no Seminário deli 
mego.

SJnpresa—galrrSa 
niansíra

BIBLIOTIIECA ILLUSTR1 
DA

Cada folha 10 rs. Cada estam­
pa 10 reis. Dèsenhws de M. )h- 
Cedo. Gravui ns de F. Pastor.

Os Fílhs do Adnllèrio
POR EUGENIOSUE,' 

Assigna-se em Lisboa em l<i- 
d is as livra! ios, e em todas 
terras do reino.
—A i <u i usp-uíiTmeia deve 
di. igída á i iia da Alahiya, 103

SCIEIÇiA ÍÉOJUÍ 
Codigo do Jury

Traducção do J 
Bacharel Luiz Beltrão da Em 

seco Pinto de Freitas
■ Preço g
Um grosso volume... 8001

Este livro important.iss 
indispensável aos jurada,!j 
aos juizes, agentes do Midiâ 
rio Publico e advogados, ac 
se ;í venda em Guimarães nobe 
conhecido estabeleci mento 
Pereira Cardoso & C.‘, rua.ci 
Rainha 43, 45 e 47.

DOUTOR IN ABSENTIA
O professor em artes,lettrast 

sciençias, membro do cleroe nfl 
gistrados; todo medico, cirur­
gião, dentista e artigta, que de­
sejem obter o titulo e diplonii 
de doutor, ou bacharel honorá­
rio, podem dirigir-se a Medice 
rua do Rei, 46, em Jersey (In­
glaterra) o qual lhes dará grâ- 
tuitamente todas e quaèsquerin 
formações sobre a Universidadt

Com estampilha*Assigna-se unicamente no escriptorio da administração, rua de S. Paio
— Annuncios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs.—

Uma seiie ou 50 nume-os l^WO Folha' avulso ou suppleúiento 40 rs. —Publicações litterarias serão annuticiadasr, sendo enviados aUma serie cm 50 numeros 1:500
I t . esta redacção dois exemplares. •

GUIMAR.AES—TYP.VIMARANENSE,—RUA DE S. PAIO.


